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APRESENTAÇÃO 

 

Sempre  me  senti  atraído  por  reportagens,  filmes, 

documentários  e  livros  que  abordavam  o  tema 


ELEFANTES. 

Esses animais gigantescos, imensos, extraordinários, 

povoavam  o  meu  imaginário  de  uma  maneira 

bastante marcante e intrigante. 

Nunca  descobri  ao  certo  essa  atração  que  sentia  por 

esses  bichos,  que  até  então,  só  os  tinha  visto  em 

zoológicos e circos, durante a minha infância. 

Quando  me  sobrava  um  tempinho  entre  um 

empreendimento  e  outro,  pesquisava  na  internet  e 

em  outras  fontes,  mais  detalhes  sobre  a  vida  desses 

paquidermes volumosos. 

Porém, jamais imaginei que um dia fosse escrever um 

livro  todinho  dedicado  a  eles,  como  essa  obra  que 

agora você tem sem suas mãos. 

Confesso que foi bem fascinante descobrir muita coisa 

sobre  eles;  o  seu  modo  de  vida,  como  surgiram  no 

planeta,  o  que  comem,  como  se  reproduzem,  seu 

tempo  de  vida  na  floresta  e  em  cativeiros,  e  muito, 

mas muito mais detalhes. 

Vamos  então,  juntos,  iniciarmos  essa  viagem  ao 

incrível universo desses gigantescos animais. 
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01 

ELES: OS ELEFANTES 




Elefante  é  o  termo  genérico  e  popular  pelo  qual  são 

denominados  os  membros  da  família   “elephantidae” ; 

um  grupo  de  mamíferos  “proboscideos  elefantídeos” , 

de  grande  porte,  do  qual  há  três  espécies  no  mundo 

atual, duas africanas ( loxodonta sp), e uma asiática 

( elephas  sp).  Há  ainda  os  mamutes  ( mammuthus  sp), 

hoje extintos. 

Até  recentemente,  acreditava-se  que  havia  apenas 

duas espécies vivas de elefantes, o elefante-africano e 

o elefante-asiático, uma espécie menor. 

Entretanto,  estudos  recentes  de  DNA  sugerem  que 

havia,  na  verdade,  duas  espécies  de  efefantes-

africanos:  o   “loxodonta  africana” ,  da  savana,    e  o 

 “loxodanta cyclotis”,  que vive nas florestas. 

Os  elefantes  são  os  maiores  animais  terrestres  da 

atualidade,  com  a  massa  entre  4  a  6  toneladas  e 

medindo em média quatro metros de altura, podendo 

levantar até 10 mil quilos. 

As  suas  características  mais  distintivas  são  as  suas 

presas de marfim. 
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02 


CARACTERISTICAS GERAIS 

Os  elefantes  são  animais  herbívoros,  que  se 

alimentam  de  ervas,  gramíneas,  frutas  e  folhas  de 

árvores. 

Dado  o  seu  tamanho,  um  animal  adulto  pode  ingerir 

entre 70 a 150 quilos de alimentos por dia. 

As  fêmeas  vivem  em  manadas  de  10  a  15  animais, 

lideradas  por  uma  matriarca,  compostas  por  várias 

reprodutoras e crias de variadas idades e tamanhos. 

O  período  de  gestação  das  fêmeas  é  longo  (20  a  22 

meses), assim como o desenvolvimento do animal que 

leva anos para atingir a idade adulta. 

Os filhotes podem nascer já com 90 quilos. 

Os machos adolescentes tendem a viver em pequenos 

bandos e os machos adultos isolados, encontrando-se 

com as fêmeas apenas no período de reprodução. 

Devido  ao  seu  porte,  os  elefantes  têm  poucos 

predadores.  Exercem  uma  forte  influencia  sobre  as 

savanas,  pois  mantém  árvores  e  arbustos  sob 

controle,  permitindo  que  pastagens  dominem  o 

ambiente. 

Eles vivem cerca de 60 anos e morrem 
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quando  seus  molares  caem,  impedindo  que  se 

alimentem de plantas. 

Os elefantes africanos são maiores que as variedades 

asiáticas  e  têm  orelhas  mais  desenvolvidas,  uma 

adaptação que permite liberar calor em condições de 

altas temperaturas. 

Outra diferença importante é a ausência de presas de 

marfim nas fêmeas dos elefantes asiáticos. 

Durante  a  época  de  acasalamento,  o  aumento  da 

produção  de  testosterona  deixa  os  elefantes 

extremamente  agressivos,  fazendo-os  atacar  até  os 

humanos.  Acidentes  com  elefantes  utilizados  em 

rituais, geralmente são causados por esse motivo. 

Cerca  de  400  humanos  são  mortos  por  elefantes  a 

cada ano. 
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A SUA TROMBA 

A   “probóscide” ,  ou  tromba,  é  uma  fusão  de  nariz  e 

lábio superior, alongado e especializado para se tornar 

o apêndice mais importante e versátil de um elefante. 

A  ponta  da  tromba  dos  elefantes  africanos  está 

equipada  de  duas  protuberâncias  parecidas  com 

dedos,  enquanto  os  elefantes  asiáticos  têm  apenas 

uma destas. 

Segundo os biologistas, a tromba do elefante pode ter 

cerca  de  40  mil  músculos  individuais,  o  que  a  faz 

sensível  o  suficiente  para  pegar  numa  única  folha  de 

relva,  mas  ao  mesmo  tempo  forte  o  suficiente  para 

arrancar os ramos de uma árvore. 

Algumas  fontes  indicam  que  o  numero  correto  de 

músculos  na  tromba  de  um  elefante  é  mais  perto  de 

100 mil. 

A maior parte dos herbívoros (comedores de plantas; 

como o elefante) possuem dentes adaptados a cortar 

e arrancar plantas. 

Porém,  à  exceção  dos  muito  jovens  ou  doentes,  os 

elefantes  usam  sempre  a  tromba  para  arrancar  a 

comida e leva-la até a boca. 



[ 9 ] 

Elefantes, Nossos Amigos de Peso por Carlos Alberto Canine 



Eles pastam relva ou dirigem-se as árvores para pegar 

em folhas, frutos ou ramos inteiros. 

Se  a  comida  desejada  se  encontra  alta  demais,  o 

elefante  enrola  a  sua  tromba  no  tronco  ou  ramo  e 

sacode  até  a  comida  se  soltar  ou,  às  vezes, 

simplesmente derruba completamente a árvore. 

A tromba também é utilizada para beber. 

Elefantes chupam a água pela tromba (até 14 litros de 

cada vez) e depois despejam-na dentro da boca. 

Elefantes também inalam água para despejar sobre o 

corpo durante o banho. 

Sobre  esta  camada  de  água,  o  animal  então  despeja 

terra e lama, que servirá de “protetor solar”. 

Quando nada, a tromba também pode servir de tubo 

de respiração. 

Este  apêndice  também  é  parte  importante  das 

interações sociais. 

Elefantes  conhecidos  cumprimentam-se  enrolando  as 

trombas, como se fosse um aperto de mãos. 

Eles também a usam enquanto brincam, para acariciar 

durante a corte ou em interações entre mães e filhos, 

e  para  demonstrações  de  força–uma  tromba 

levantada  pode  ser  sinal  de  aviso  ou  ameaça, 

enquanto  uma  tromba  caída  pode  ser  um  sinal  de 

submissão. 
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Elefantes 

conseguem 

defender-se 

eficazmente 

batendo com a tromba em intrusos ou agarrando-os e 

atirando-os ao ar. 

A  tromba  serve  também  para  dar  ao  elefante  um 

sentido muito apurado de cheiro. 

Levantando  a  tromba  no  ar  e  movimentando-a  para 

um lado e para outro, como um periscópio, o elefante 

consegue  determinar  a  localização  de  amigos, 

inimigos ou fontes de comida. 
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SUAS PRESAS 

As  presas  de  um  elefante  são  os  segundos  incisivos 

superiores. 

As  presas  crescem  continuamente.  As  de  um  adulto 

médio crescem aproximadamente 15 centímetros por 

ano. As presas são utilizadas para escavar à procura de 

água,  sal  ou  raízes;  para  retirar  a  casca  das  árvores 

(para  comer  a  casca);  para  escavar  a  árvore  a  fim  de 

retirar-lhe  a  polpa;  e  para  mover  árvores  e  ramos 

quando uma trilha é criada. 

Para além disso, são utilizadas para marcar as árvores, 

demarcando  o  território  e  ocasionalmente  como 

armas. 

Tal como os humanos, que são tipicamente destros, os 

elefantes são ou destros ou canhotos. 

A  presa  dominante,  chamada  a  presa  mestra,  é,  em 

geral,  mais  curta  e  mais  arredondada  na  ponta  por 

causa de seu uso excessivo. 

Tanto  os  machos  como  as  fêmeas  dos  elefantes 

africanos  têm  grandes  presas  que  podem  chegar  até 

acima  de  3  metros  de  comprimento  e  pesar  mais  de 

90 quilos. 
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Na espécie asiática, só os machos têm presas grandes. 

As  fêmeas  asiáticas  têm  presas  que  são  muito 

pequenas ou que não simplesmente existem. 

Os  machos  asiáticos  podem  ter  presas  tão  longas 

como  os  machos  africanos,  mas  são  normalmente 

mais finas e leves; pesando em torno de 39 quilos. 

As  presas  de  ambas  as  espécies  é  constituída 

principalmente  de  fosfato  de  cálcio  na  forma  de 

apatita (mineral do grupo dos fosfatos). 

Como  um  tecido  vivo,  é  relativamente  macia 

(comparado  com  outros  minerais  como  a  pedra),  e  a 

presa,  também  chamada  de  marfim,  é  apreciada  por 

artistas pela sua facilidade de utilização. 

A  procura  de  marfim  de  elefante  tem  sido  uma  das 

razões  para  o  declínio  dramático  da  população 

mundial de elefantes. 

Alguns familiares extintos dos elefantes tinham presas 

também nos maxilares inferiores, ou só nos inferiores. 
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SEUS DENTES 

Os  dentes  dos  elefantes  são  muito  diferentes  dos 

dentes da maior parte dos mamíferos. 

Durante a sua vida eles têm normalmente 28 dentes. 

Sendo eles: os dois incisivos superiores (as presas); os 

precursores de leite das presas; 12 pré-molares, 3 em 

cada lado de cada maxilar; 12 molares, 3 em cada lado 

de cada maxilar. 

Ao  contrário  da  maior  parte  dos  mamíferos,  que 

desenvolvem  dentes  de  leite  e  depois  os  substituem 

pelos  dentes  adultos  permanentes,  os  elefantes  têm 

ciclos de rotação de dentes  durante a vida toda. 

Passando um ano as presas são permanentes, mas os 

molares  são  substituídos  seis  vezes  durante  a  vida 

média de um elefante. 

Os dentes não irrompem dos maxilares  verticalmente 

como os dentes humanos. 

Em  vez  disso,  eles  têm  uma  progressão  horizontal, 

como um tapete rolante. 

Os  novos  dentes  crescem  na  parte  de  trás  da  boca, 

empurrando  os  dentes  mais  velhos  para  a  frente, 

onde eles se gastam com o uso e os restos caem. 
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Quando um elefante se torna velho, os últimos dentes 

ficam  gastos,  e  o  elefante  tem  que  comer  apenas 

comida muito macia. 

Elefantes  muito  velhos  frequentemente  passam  os 

últimos  anos  exclusivamente  em  zonas  pantanosas 

onde conseguem encontrar folhas de relva molhada e 

macia. 

Por fim, quando os últimos dentes caem, os elefantes 

não conseguem mais comer e morrem de fome. 

Se não fosse pelo desgaste dos dentes, o metabolismo 

dos  elefantes  permitir-lhes-ia  viver  por  muito  m  ais 

tempo. 

Como cada vez mais o habitat é destruído, o território 

dos  elefantes  torna-se  cada  vez  mais  pequeno;  os 

mais    velhos  já  não  têm  a  oportunidade  de  procurar 

comida mais apropriada e, por isso, morrem de fome 

mais cedo. 







 

 



[ 15 ] 

Elefantes, Nossos Amigos de Peso por Carlos Alberto Canine 



06 


SUA PELE 

Os  elefantes  são  chamados  de  paquidermes,  que 

significa  “com pele espessa” . 

A pele do elefante é extremamente rija na maior parte 

de  seu  corpo  e  tem  cerca  de  2,5  centímetros  de 

espessura. No entanto, a pele à volta da boca e dentro 

das orelhas é muito fina. 

Normalmente,  a  pele  dos  elefantes  asiáticos  esta 

coberta  por  uma  maior  quantidade  de  pelos  do  que 

no  caso  do  seu  congênere  africano,  sendo  esta 

característica mais acentuada nos mais novos. 

As  crias  asiáticas  estão  cobertas  de  uma  espessa 

camada de pelo de coloração vermelho acastanhado. 

A medida que ficam mais velhos, este pelo escurece e 

fica  menos  denso,  permanecendo  na  cabeça  e  na 

cauda. 

Os  elefantes  tem,  geralmente,  cor  acinzentada, 

embora  os  africanos  pareçam  frequentemente 

acastanhados  ou  avermelhados  por  se  rolarem  na 

lama ou em solo dessa cor. 

Rolar na lama é um comportamento social de grande 

importância  para  os  elefantes,  além  de  que  a  lama 
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forma  uma  espécie  de  protetor  solar,  protegendo  a 

pele dos efeitos nocivos da radiação ultravioleta. 

No entanto, a pele de um elefante é mais sensível do 

que  parece.  Sem  banhos  regulares  de  lama  para  se 

proteger  de  queimaduras,  mordidas  de  insetos,  e 

perda  de  humidade,  a  pele  de  um  elefante  sofreria 

sérios danos. 

Depois  do  banho,  o  elefante,  normalmente,  utiliza  a 

sua tromba para atirar terra sobre o seu corpo para o 

secar,  formando  nova  camada  protetora.  Como  os 

elefantes  estão  limitados  a  áreas  cada  vez  menores, 

há progressivamente menos água disponível, pelo que 

os diversos grupos se aproximam cada vez mais, o que 

origina  conflitos  quanto  a  utilização  desses  recursos 

limitados. 

Rolar  na  lama  também  ajuda  a  pele  a  regular  a 

temperatura do animal. 

Os  elefantes  tem  muita  dificuldade  em  libertar  calor 

através da pele, porque, em relação ao seu tamanho, 

tem pouca superfície de pele. 

A  razão  da  massa  de  um  elefante  para  a  área  de 

superfície  de  pele  é  muito  menor  do  que  num  ser 

humano. 
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SUAS PATAS 

As  patas  de  um  elefante  são   “pilares  verticais” ,  pois 

precisam suportar o grande peso do animal. 

Os pés de um elefante são quase redondos. 

Os  elefantes  africanos  têm  três  unhas  em  cada  pé 

traseiro e quatro em cada um dos pés da frente. 

Os  elefantes  indianos  têm  quatro  unhas  em  cada  pé 

traseiro e cinco em cada um dos pés da frente. 

Por  baixo  dos  ossos  dos  pés  existe  uma  camada 

gelatinosa que funciona como uma almofada de ar ou 

amortecedor. 

Por  essa  razão,  um  elefante  pode  ficar  em  pé  por 

longos períodos de tempo sem se cansar. 

Aliás,  elefantes  africanos  raramente  se  deitam, 

exceto quando estão doentes ou aleijados. 

Elefantes 

indianos, 

em 

contraste, 

deitam-se 

frequentemente.  Embaixo  do  peso  do  elefante,  o  pé 

incha,  mas  desincha  quando  o  peso  é  removido.  Um 

elefante pode afundar na lama, mas consegue retirar 

as  patas  facilmente  porque  os  seus  pés  reduzem  de 

tamanho quando levantados. 
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O  elefante  é  um  bom  nadador,  mas  não  consegue 

trotar, saltar ou galopar. 

Tem dois tipo de andar: o caminhar e um passo mais 

acelerado que partilha características com a corrida. 

Quando caminha, as patas funcionam como pêndulos, 

com  as  ancas  e  os  ombros  subindo  e  descendo 

quando o pé é assentado no chão. 

O  passo  mais  acelerado  não  corresponde  à  definição 

habitual  de  corrida,  porque  os  elefantes  têm  sempre 

pelo  menos  uma  pata  assentada  no  chão.  Como 

ambas as  patas traseiras ou as dianteiras estão no ar 

ao  mesmo  tempo,  este  passo  é  semelhante  às  patas 

traseiras e as  dianteiras correrem de cada vez. 

Andando a passo normal, um elefante anda cerca de 3 

a  6  quilômetros  por  hora,  mas  pode  chegar  a  40 

 

quilômetros em uma corrida. 
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SUAS ORELHAS 

As  grandes  orelhas  do  elefante  são  também 

importantes para a regulação da temperatura. 

Suas  orelhas  são  feitas  de  material  muito  fino  e 

esticado sobre cartilagem e uma vasta rede  de vasos 

sanguíneos. 

Nos 

dias 

quentes, 

os 

elefantes 

agitam 

constantemente as orelhas, criando uma brisa suave. 

Esta brisa arrefece os vasos sanguíneos e a superfície 

da  orelha,  e  o  sangue  mais  fresco  circula  então  pelo 

resto do corpo do animal. 

O  sangue  que  entra  nas  orelhas  do  animal  pode  ser 

arrefecido  até  cerca  de  6  graus  Celsius,  antes  de 

retornar ao resto do corpo. 

As diferenças entre as orelhas dos elefantes africanos 

e  asiáticos  pode  ser  explicada,  em  parte,  pela  sua 

situação geográfica. 

Os  elefantes  africanos  estão  mais  próximos  do 

equador, onde o clima é mais quente. 

Por isso, tem orelhas maiores. Os asiáticos vivem mais 

para o norte, em climas mais frescos, e portanto, tem 

orelhas menores. 
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As  orelhas  também  são  usadas  para  intimidação  e 

pelos machos durante a corte as fêmeas. 

Se  um  elefante  quer  intimidar  um  rival  ou  um 

predador,  estende  as  orelhas  para  parecer  maior  e 

mais imponente. 

Durante a época da procriação, os machos emitem um 

odor de uma glândula situada nos olhos. 

Assim,  acredita-se  também,  que  eles  abanam  as 

orelhas para espalhar esse odor, que percorre grandes 

distancias. 
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O HOMEM E OS ELEFANTES 

A caça aos elefantes, causada principalmente pelo seu 

marfim,  é  geralmente  ilegal  em  todos  os  países 

africanos. 

No entanto, dadas as enormes quantidades de comida 

que esses animais requerem, alguns parques naturais 

africanos recorrem a emissão de licenças de caça em 

numero  reduzido  para  controlar  as  populações  e 

angariar fundos. 

A  caça  dos  elefantes  teve  também  consequências  a 

nível evolutivo. 

Visto que o objetivo primordial dos caçadores eram as 

presas,  os  animais  que  não  as  tinham  graças  a  uma 

mutação genética, foram favorecidos. 

O  processo  involuntário  resultou  numa  seleção 

artificial das populações de elefantes (análogo ao que 

resultou  nas  raças  de  cães),  onde  os  animais  sem 

presas  passaram  de  1%  do  total  a  representar,  em 

certos locais, cerca de 30% dos indivíduos. 

Ao  longo  da  história,  os  elefantes  foram  utilizados 

pelo  homem  para  várias  funções,  como  transporte, 

entretenimento e guerra. 
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Os  elefantes  de  guerra  foram  uma  peça  tática 

importante  antes  da  generalização  da  artilharia, 

principalmente nos exércitos de Cartago e do Império 

Aquemênida. 

O general Aníbal considerava esses animais excelentes 

para 

os 

combates 

militares, 

embora 

não 

apresentassem resistência ao frio. 

Foi através de Alexandre, o  Grande, que os elefantes 

de  guerra  chegaram  ao  Ocidente,  em  325  antes  de 

Cristo. 

Apesar  desses  usos,  o  elefante  não  é  um  animal 

doméstico,  na  medida  em  que  não  é  criado  em 

cativeiro.  Quase  todos  os  elefantes  a  serviço  do 

homem foram ou são, animais domados. 

Isto  é,  nascidos  em  liberdade    e  adaptados  à  várias 

funções. 

Os  motivos  da  falta  de  sucesso  da  domesticação  dos 

elefantes  incluem  as  despesas  elevadas  de 

manutenção,  o  longo  período  de  gestação  e 

crescimento  e  o  temperamento  por  vezes  violento 

deles. 

É  por  causa  da  sua  personalidade  que  a  grande 

maioria  dos  animais  domados  são  fêmeas;  em 

contrapartida,  elefantes  de  guerra  eram  (e,  ainda 

hoje, normalmente são) exclusivamente machos. 
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PERIGO DE EXTINÇÃO 



Atualmente  todas  as  espécies  de  elefantes  são 

consideradas  como  espécies  em  perigo  de  extinção, 

segundo a União Internacional para a Conservação da 

Natureza e dos Recursos Naturais (UICN). 

Também  estão  registrados  no  Apêndice  I  da 

convenção  sobre  o  Comércio  Internacional  de 

Espécies da Fauna e da Flora Selvagens Ameaçadas de 

Extinção (CITES), exceto para as populações de países 

como Zimbábue e Botsuana que foram reclassificados 

no Apêndice II. 

Os elefantes encontram-se ameaçados pela caça ilegal 

e perda de seu habitat. 

O marfim de seus dentes é usado em joias, teclas para 

pianos, “hanko” (selos personalizados para assinatura 

de  documentos  oficiais,  exigidos  no  Japão)  e  para 

outros objetos. 

Sua  pele  e  outras  partes  são  um  componente 

comercial de menor importância, enquanto a carne é 

utilizada pelas pessoas da localidade onde vivem. 

A  ameaça  ao  elefante  africano  representada  pelo 

comercio de marfim é exclusivo para a espécie. 
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Animais maiores, de vida longa e de reprodução lenta 

como  os  elefantes  são  mais  suscetíveis  à  caça 

excessiva que outros animais. 

Eles não podem se esconder e são necessários muitos 

anos para um elefante crescer e reproduzir-se. 

Um  elefante  necessita  uma  média  de  140  quilos  de 

vegetação por dia para sobreviver. 

Como  os  grandes  predadores  são  caçados,  as 

populações  de  pequenos  animais  que  pastam 

(concorrentes  do  elefante  nos  alimentos)  se 

encontram em ascensão. 

O  aumento  do  numero  de  herbívoros  devastam  as 

arvores, arbustos e gramíneas do local. 

Os próprios elefantes têm poucos predadores naturais 

além do homem (ocasionalmente os leões). 

No  entanto,  muitos  governos  africanos  permitem 

legalmente a caça limitada. 

A grande quantidade de dinheiro que é cobrada para 

as  licenças  necessárias  é  frequentemente  utilizada 

para apoiar os esforços de conservação, e o pequeno 

numero  de  licenças  emitidas  (geralmente  para 

animais  mais  velhos)  garante  que  as  populações  não 

sejam esgotadas. 
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HISTÓRIA E CULTURA 



O elefante é visto  como  símbolo  do safari africano, e 

pertence ao grupo  de animais selvagens chamado  de 

 “big five” , correspondente aos 5 animais mais difíceis 

de  serem  caçados,  que  são:  leão,  leopardo,  elefante, 

búfalo e rinoceronte. 

O  elefante  também  é  o  símbolo  do  Partido 

Republicano dos Estados Unidos. 

Os  elefantes  brancos  são  considerados  sagrados  na 

Tailândia,  na  Índia  (devido  ao  hinduísmo,  religião 

predominante  neste  país)  e  Myanmar;  no  Mundo 

Ocidental  são  um  símbolo  de  algo  com  um  custo 

bastante  superior  à  sua  utilidade,  provavelmente 

devido  ao  elefante   “Hanno” ,  que  o  rei  Manuel  de 

Portugal ofereceu ao Papa Leão X. 

A mais alta condecoração da Dinamarca é chamada “A 

Ordem do Elefante”, e a “Ordem do Elefante Branco” 

é o seu equivalente na Tailândia. 

Elefantes aparecem nos brasões da Costa do Marfim, 

e  das  cidades  Catânia  (Itália)  e  Coventry  (Reino 

Unido). 
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Ganesh, o deus hindu, da sabedoria, tem uma cabeça 

de elefante. 

Dumbo,  um  personagem  da  Disney,  é  um  elefante 

voador, com grandes orelhas. 

Jotalhão, um personagem da Turma da Mônica, é um 

elefante verde, alvo do amor de uma formiga. 

Outro  elefante  ilustre  na  literatura  é  Babar, 

protagonista do livro infantil “L’Histoire de Babar”,  de 

Jean de Brunhof, escrito em 1931. 

Babar  se  tornou  um  ícone  da  literatura  infantil, 

atravessando  gerações  e  vendendo  milhões  de  livros 

em todo o mundo. 

Já  o   “Olifante”   é  um  animal  do  universo  de  J.R.R. 

Tolkien. 

“Efalante”  é a versão em português para o boneco de 

elefante, na versão Disney do ursinho “Pooh”. 

O  logotipo  do  canal  a  cabo  “Animal  Planet”  era  um 

elefante  dentro  de  um  retângulo  verde,  até    3  de 

fevereiro de 2008. 

O logotipo do “PostgreSQL”, gerenciador de banco de 

dados livre, é a cabeça de um elefante. 

O mascote do ABC de Natal, do Rio Grande do Norte, 

é um elefante. 

O  mascote  da  linguagem  de  programação  PHP, 

também é um elefante. 
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INTELIGÊNCIA E MEMÓRIA 



Os  elefantes  estão  entre  os  animais  não  humanos 

mais inteligentes e complexos, tanto do ponto de vista 

emocional como social. 

Como  regra,  podemos  ver  que  as  espécies  que 

possuem  os  maiores  cérebros  têm  um  melhor 

desempenho  do  córtex  cerebral  e  uma  melhor 

capacidade  de  aprendizagem,  além  da  habilidade  de 

reter informações por mais tempo. 

Décadas  de  estudos  compõem  uma  literatura  com 

pesquisas  e  acompanhamentos  científicos  sobre  a 

inteligência e as habilidades cognitivas desses animais. 

Os  elefantes  possuem  uma  memória  notável, 

acumulando  conhecimentos  sociais  e  ecológicos, 

lembrando-se de aromas e vozes de outros indivíduos, 

rotas  migratórias,  lugares  especiais  e  habilidades 

aprendidas. 
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Há alguns relatos de histórias reais de elefantes que se 

lembram  de  pessoas  com  quem  tenham  tido  uma 

relação social e que não viam há anos. 

A  pesquisadora  Joyce  tem  sua  própria  experiência 

sobre  a  extraordinária  memória  desses  gigantes  da 

natureza. 

Em  meados  de  1980,  ela  estabeleceu  uma  relação 

especial com um jovem macho chamado Wladimir. 

Quando  parava  seu carro  e  o  chamava, ele  vinha  até 

sua  janela,  deixando  que  ela  tocasse  sua  tromba  e 

suas presas. 

Por cinco anos seguidos interagiram dessa forma. 

Depois, a partir de 1991, ficaram 12 anos sem se ver. 

Quando  ela  se  encontrou  novamente  com  ele,  em 

2003, ele já era um adulto de 34 anos, e foi difícil para 

ela reconhece-lo. 

Mas algo na maneira como ele se comportava ao vê-

la,  deu-lhe  a  certeza  de  que  era  seu  velho  amigo 

Wladimir. 

Parou o carro (um novo modelo para ele) e  o chamou 

carinhosamente. 

Ele  então  deixou  seu  caminho,  aproximou-se  do 

chamado,  rodeou  o  veículo,  foi  até  a  janela  onde  ela 
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estava,  e  deixou  tranquilamente  que  ela  tocasse 

novamente  em  sua  tromba  e  nas  suas  presas,  agora 

bem maiores. 

A  memória  dos  elefantes  é  ainda  melhor  quando  se 

trata de sua própria espécie. 

Carol,  outra  estudiosa  dos  elefantes,  nos  relata  um 

caso  em  que  duas  elefantas,  “Shirley”  de  53  anos  e 

“Jenny”  de  30;  que  haviam  trabalhado  juntas  em  um 

circo,  foram  reunidas  no  Santuário  de  Elefantes  no 

Tennessee, após 23 anos separadas. 

A  saudação  emocionante  que  ambas  demonstraram 

quando  se  encontraram,  foi  a  primeira  indicação  de 

que já se conheciam. 

A partir de então, “Shirley” que tinha 30 anos quando 

foi separada de “Jenny”, ainda um bebê, começou a se 

comportar de modo maternal. 

Sempre que “Jenny” se deitava, “Shirley” ficava ao seu 

lado,  fazendo  sombra  com  seu  corpo  para  protegê-la 

do  sol  e  se  tornando  uma  barreira  contra  algum 

perigo. 

Seu 

relacionamento 

no 

Santuário 

mostrava 

claramente  que  não  só  se  lembravam  uma  da  outra, 
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como também do relacionamento especial de adulto e 

bebê que haviam experimentado no passado. 

A  complexidade  social  dos  elefantes  decorre,  em 

parte, 

dessa 

capacidade 

que 

promove 

o 

desenvolvimento  de  múltiplas  camadas  de  relações 

sociais. Estudos com “playback” realizados no Parque 

Nacional do Amboseli fornecem boas evidências para 

a grande rede e a memoria social dos elefantes. 

Quando  estão  a  uma  longa  distancia,  sem  contato 

visual,  os  elefantes  usam  chamados  de  sons  para  se 

comunicar,  e  os  pesquisadores  descobriram  que 

fêmeas  de  elefantes  são  capazes  de  se  lembrar  dos 

chamados  de  sons  das  fêmeas  que  fazem  parte  da 

família e do grupo e distingui-los dos sons das fêmeas  

que  não  fazem  parte  de  seu  grupo  social; 

reconhecendo  também,  chamados  de  grupos  de 

famílias mais distantes, dependendo da frequência do 

chamado. 

Dados  importantes  também  foram  descobertos  em 

Amboseli com famílias lideradas por jovens matriarcas 

que  procuravam  por  grupos  familiares  liderados  por 

matriarcas  mais velhas,  provando  a  inteligência  delas 

ao  reconhecer  que  indivíduos  mais  velhos  possuem 
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um  amplo  conhecimento  sobre  diversos  recursos, 

como a localização  de áreas e regiões  com alimentos 

sazonalmente disponíveis. 

Além  disso,  devido  ao  conhecimento  ecológico  e 

social  adquirido  com  o  aumento  da  idade,  as  fêmeas 

mais velhas têm maior sucesso reprodutivo do que as 

fêmeas mais jovens. 

Tais  comportamentos  podem  ser  de  muita 

importância 

para 

momentos 

de 

dificuldades, 

diminuindo assim o índice de mortalidade do grupo. 

Ainda  podemos  dizer  que  os  elefantes  utilizam  e  até 

mesmo  “fabricam” ferramentas simples, conseguindo 

também  manipular  e  modificar  objetos  de  pequeno 

porte. 

Comportamento  interessante,  visto  que  muitos 

pensam  ser  este  um  procedimento  exclusivo  de 

primatas. 

Não  poderíamos  deixar  de  falar  então  de  outro 

comportamento  muito  complexo,  relacionado  a 

empatia. 

Comportamentos 

empáticos 

são 

comumente 

observados  entre  os  elefantes,  incluindo  a  formação 

de  coalizões  para  ajudar  outros  indivíduos  que 
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precisam  de  auxilio;  a  proteção  aos  elefantes  jovens 

ou  feridos  (ou  até  mesmo  a  outras  espécies);  o 

conforto  aos  indivíduos  angustiados;  o  cuidado  de 

filhotes  que  estão  separados  de  suas  mães;  a 

recuperação  de  filhotes  que  estão  separados  de  sua 

família  natal;  a  ajuda  a  indivíduos  que  caíram, 

precisam de assistência física ou estão imobilizados; e 

a remoção de objetos estranhos de um elefante. 

Uma discussão sobre a inteligência dos elefantes seria 

incompleta  se  não  mencionasse  sua  compreensão 

sobre a morte. 

Os elefantes demonstram variadas reações à morte de 

amigos  e  familiares,  e  reagem  até  mesmo  a  carcaças 

encontradas no caminho. 
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CATIVEIROS 

Elefantes têm sido mantidos em cativeiros para vários 

propósitos por milhares de anos. 

Eles  são  vistos  por  muitos  como  recursos  naturais  a 

serem explorados pelos seres humanos para satisfazer 

suas necessidades. 

Elefantes  são  colocados  para  trabalhar  em  atividades 

florestais,  instituições  religiosas,  turismo,  circos  e 

zoológicos, e são objetos de programas de reprodução 

em cativeiro. 

Apesar  do  fato  de  elefantes  serem  altamente 

adaptáveis  a  uma  enorme  gama  de  condições  na 

natureza, eles não se adaptam ao cativeiro. 

Existem  hoje  evidencias  suficientes  de  que,  em 

cativeiro, os elefantes sofrem de enfermidades físicas 

e  mentais,  que  frequentemente  os  levam  a  morte 

prematura. 

Pesquisas  sobre  aspectos  biológicos  dos  elefantes  na 

natureza revelaram a verdadeira gama de capacidade 
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dos elefantes e as condições normais, físicas e sociais 

em que eles se desenvolvem. 

Essas  condições  são  raramente,  ou  nunca,  atendidas 

nas tradicionais formas de cativeiro. 

Enquanto  que  o  bem  estar  animal  esta  claramente 

configurado  nos  termos  das  “5  Liberdades”,  para 

elefantes  em  cativeiro  duas  delas  –  liberdade  para 

expressar  comportamento  normal  e  liberdade  do 

medoe  do  sofrimento  –  são  particularmente 

problemáticas. 

A  incapacidade  de  atender  aos  interesses  físicos, 

sociais  e  cognitivos  dos  elefantes  e  cativeiro  é 

evidente. Essa situação gera desafios. 

Como  resolver  da  melhor  forma  as  necessidades  dos 

elefantes  que  já  sofreram  danos  ou  que  correm  um 

risco  significativo  de  sofrerem  –  devido  às  condições 

tradicionais  de  cativeiro  –  mas  que  precisam, 
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